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RESUMO: A irrigação suplementar e a cobertura do solo ("mulching") são práticas de manejo 

comumente usadas na agricultura. O objetivo deste trabalho foi quantificar a temperatura do solo 

desnudo com e sem irrigação, e sob diferentes coberturas do solo. Um ensaio de campo foi 

conduzido em Santa Maria-RS (29
o
 43' S latitude, 53º 42' W longitude e 95 m de altitude), com seis 

diferentes áreas: solo desnudo sem e com irrigação, solo com "mulching" de plástico transparente 

(espessura 100 µm), "mulching" de plástico opaco preto (espessura 110 µm), "mulching" de 

plástico opaco branco (espessura 150 µm) e cobertura vegetal com palha na dose de 5 t ha
-1

. A 

temperatura do solo foi medida a 0,05 m de profundidade, diariamente, às 15h (18 UTC), no 

período de 10-10-2011 a 31-05-2012. Foram também realizadas medidas horárias de temperatura do 

solo em quatro dias sem nebulosidade, em outubro e novembro de 2011, e janeiro e março de 2012. 

A temperatura do solo diurna seguiu a sequência: plástico transparente (42,4 
o
C) > plástico opaco 

preto (37,8 
o
C)  > solo desnudo sem irrigação (33,4 

o
C)  > solo desnudo com irrigação (29,2 

o
C)  > 

palha (27,0 
o
C) > plástico opaco branco (24,6 

o
C). A região de Santa Maria-RS, tem potencial físico 

de aquecimento do solo com a técnica da solarização. 

  

PALAVRAS-CHAVE: propriedades térmicas, "mulching", irrigação suplementar. 

 

 

EFFECT OF IRRIGATION AND MULCHING ON SOIL TEMPERATURE  

 

ABSTRACT: Supplemental irrigation and mulching are management practices commonly used in 

agriculture. This study aimed to quantify soil temperatures in bare and covered soils with and 

without irrigation. The evaluations were carried out in Southern Brazil (Santa Maria–RS). The 

experimental area was divided into six treatments consisting of bare soil with irrigation, bare soil 

without irrigation, and soil-covered areas using transparent plastic mulch (100 μm), black opaque 

plastic mulch (110 μm), white opaque plastic mulch (150 μm) and straw at a rate of 5 t ha
-1

. Soil 

temperature readings were taken once daily at 5 cm depth at 3 pm (18 UTC) from October 10, 2011 

to May 31, 2012. Moreover, hourly measurements were also made during four sunny days 

(cloudless sky) in October, November, January and March. Daytime soil temperature decreased as 

the following sequence: transparent plastic (42.4 °C), black opaque plastic (37.8 °C), bare soil 

without irrigation (33.4 °C), bare soil with irrigation (29.2 °C), straw covering (27.0 °C) and white 

opaque plastic (24.6 °C). Soil solarization is a potential mulching method to increase soil 

temperature in Santa Maria–RS, Brazil. 

 

KEYWORDS: thermal properties, mulching, supplemental irrigation. 
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INTRODUÇÃO 

A temperatura do solo (TS) depende da radiação solar global incidente, das propriedades 

radiativas da superfície (absortividade e refletividade) e das propriedades térmicas do solo (calor 

específico, condutividade térmica e difusividade térmica) (STRECK et al., 1994). Para cada solo, as 

propriedades térmicas e radiativas dependem do conteúdo de água no solo. A TS afeta diretamente 

as plantas, pois desde a germinação da semente e após a emergência, a TS continua sendo 

importante, já que extremos de TS podem causar estresse térmico no tecido radicular, o que 

compromete a absorção de água e de nutrientes, o crescimento e a produtividade das culturas 

(GASPARIM et al., 2005). 

A técnica de irrigação suplementar, além de fornecer água às plantas e aumentar a 

produtividade das culturas (FIGUEIREDO et al., 2008, ROSA et al., 2012), reduz o aquecimento 

diurno da superfície do solo desnudo pelo aumento do fluxo de calor latente na interface solo-          

-atmosfera (LIAKATAS et al., 1986; PIRES et al., 2004). No solo desnudo com irrigação, ocorre 

menor temperatura máxima do solo devido à alta capacidade calorífera da água quando comparado 

ao solo desnudo sem irrigação (PIRES et al., 2004). 

Outra maneira de reduzir as elevadas temperaturas diurnas do solo é através da cobertura do 

solo ou técnica do "mulching", que consiste na aplicação de uma cobertura na superfície do solo 

(LIKATAS et al., 1986; STRECK et al., 1994), sendo utilizada para diminuir a incidência de 

plantas daninhas e contribuir para a manutenção da temperatura e da umidade do solo (PIRES et al., 

2004). As propriedades radiativas das diferentes coberturas determinam a disponibilidade de 

radiação solar global e a partição dos componentes do balanço de energia (calor no solo, calor 

latente e calor sensível) sob o "mulching", o que afeta a TS (STRECK et al., 1997). Há vários tipos 

de "mulchings", desde os naturais, como os resíduos das culturas, até os artificiais, como os filmes 

de plástico (CARVALHO et al., 2011; OLINIK et al., 2011; OLIVEIRA NETO et al., 2011).  

Áreas de plantio direto são exemplos de uso de "mulching" natural, e o Brasil é uma 

referência mundial nesta técnica (BLAINSKI et al., 2012; FRANCHINI et al., 2012). A palha seca 

reduz a infestação por plantas daninhas (PERES et al., 2010; SUN et al., 2012; DING et al., 2013), 

além de reduzir a amplitude térmica diária pela diminuição da TS máxima e pela elevação da TS 

mínima diária (PEZZOPANE et al., 1996; GASPARIM et al., 2005).  

O "mulching" com palhada favorece a infiltração da água no solo, reduz o escoamento 

superficial da água, do solo e dos nutrientes por erosão, aumentando a quantidade de matéria 

orgânica no solo, o que favorece a atividade microbiana e a reciclagem de resíduos orgânicos 

(CALEGARI, 2000; JORDÁN et al., 2010; ODHIAMBO & IRMAK, 2012). Além destes 

benefícios, solos mantidos com cobertura morta apresentam conteúdo de água do solo maior do que 

solos sem cobertura morta, em função do aumento da capacidade de armazenamento de água (VAN 

DONK et al., 2010) e, também, devido às perdas de água por evaporação serem menores (SALTON 

& MIELNICZUK, 1995; KNIES, 2010). Segundo ANDRADE et al. (2011), a evaporação do solo 

pode reduzir as perdas de água na camada até 0,1 m em 19 a 42%, com 3 e 6 Mg ha
-1

 de palhada de 

aveia, comparado com o solo descoberto em novembro e dezembro de 2006, em Santa Maria-RS.  

Os "mulching" plásticos são usados frequentemente em pequenas áreas com culturas 

olerícolas, sendo o filme de plástico opaco preto o mais usado. Um uso particular de "mulching" é 

na técnica da solarização, um método físico de desinfestação do solo (KATAN et al., 1976), que 

consiste na cobertura do solo úmido com plástico transparente. Esta técnica visa a aumentar a TS a 

níveis térmicos de inativação de patógenos, insetos e plantas daninhas (AMBROSIO et al., 2009; 

CONCEIÇÃO et al., 2009; SILVA et al., 2009; BASSETO et al., 2011; ZRIBI et al., 2011). 

Em Santa Maria-RS, no interior de uma estufa de plástico, a TS diurna a 5 cm de 

profundidade foi menor sob plástico branco, seguido do amarelo e do verde, e maior sob plástico 

transparente, seguido do preto, do vermelho, do azul e do solo desnudo (STRECK et al., 1997). O 

potencial físico de aquecimento do solo pela solarização no interior de estufas de plástico, em Santa 

Maria-RS, foi determinado na década de 1990 (STRECK et al., 1996), com potencial de 
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aquecimento de até 55 ºC nos meses de dezembro e janeiro, mas em campo este potencial ainda 

não foi quantificado.  

O objetivo neste trabalho foi avaliar a temperatura do solo desnudo com e sem irrigação e sob 

diferentes coberturas de solo em diferentes estações do ano em ambiente subtropical. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi realizado no ano agrícola de 2011/2012, na área do Departamento de 

Fitotecnia da Universidade Federal de Santa Maria (29
o
 43' S, 53º 42' W e 95 m). O solo é uma 

transição entre a Unidade de Mapeamento São Pedro (Argissolo Vermelho distrófico arênico) e a 

Unidade de Mapeamento Santa Maria (Alissolo Hipocrômico Argilúvico Típico). Santa Maria está 

localizada na região fisiográfica da Depressão Central do Rio Grande do Sul, que, segundo a 

classificação de Köppen, apresenta clima Cfa (subtropical úmido sem estação seca definida e com 

verões quentes). O ensaio foi com: solo desnudo sem irrigação, solo desnudo com irrigação, solo 

coberto com "mulching" de plástico de polietileno transparente de baixa densidade (espessura 100 

µm), solo coberto com "mulching" de plástico opaco de polietileno preto (espessura 110 µm), solo 

coberto com "mulching" de plástico de polietileno dupla face, preto e prata (espessura 150 µm), 

solo coberto com "mulching" de palha na dose de 5 t ha
-1

. A face prata do "mulching" com plástico 

dupla face foi pintada com tinta comercial acetato polivinil de cor branca e voltada para cima, 

funcionando, portanto, como "mulching" opaco branco. Cada parcela tinha 3,5 m x 3,5 m 

(12,25 m
2
), com espaçamento entre parcelas de 2 m. 

O ensaio iniciou-se em 10-10-2011 e terminou em 31-05-2012, e abrangeu as estações de 

primavera, verão e outono. A instalação das seis áreas no dia 10-10-2011 ocorreu pela manhã, 

quando o solo estava com umidade elevada após uma chuva de 30,6 mm, ocorrida em 08-10. Esta 

condição inicial de umidade do solo elevada foi imposta por uma chuva por ser um método fácil e 

barato para uniformizar a umidade do solo em todas as áreas no início do ensaio.  

Na área de cobertura do solo com palha, usou-se, primeiramente, aveia-branca (Avena sativa) 

e, devido à decomposição da palha, no dia 22-12-2011, a palha de aveia foi substituída por palha de 

capim-sudão (Shorghum sudanense), uma gramínea de verão frequentemente usada como forrageira 

cultivada na região. Nos dias 03-02 e 06-03-2012 foram feitas substituições da palha de capim-        

-sudão por nova palha desta mesma espécie, devido à alta taxa de decomposição durante os meses 

quentes. 

Na área de solo desnudo com irrigação, a lâmina irrigada foi calculada com base na 

evaporação do tanque Classe “A” da Estação Climatológica do 8º DISME/INMET, localizada a 

aproximadamente 100 m do local do ensaio. A equação utilizada foi: 

                                                                                                         (1) 

em que, 

LI - lâmina a irrigar (litros parcela
-1

); 

ETA - evaporação do tanque Classe “A”, das 9 h do dia anterior até às 9 h do dia (mm dia
-1

); 

FC - fator de correção para levar em conta as diferentes resistências envolvidas na evaporação 

de água do solo desnudo, comparado com a evaporação de água do tanque classe “A”, e 

A - área da parcela (12,25 m
2
). 

 

O FC foi 0,5, ou seja, a evaporação do solo desnudo foi considerada 50% da evaporação do 

tanque Classe A, baseando-se na textura do solo a 10 cm de profundidade (49,1% de areia, 32,43% 

de Silte e 18,47% de argila, classificado como solo franco) e observações visuais antes da instalação 

do ensaio (ensaio em branco) que indicaram ser um fator adequado para manter a camada 

superficial do solo úmida durante o período diurno. A irrigação foi feita com regador manual, entre 

9 h e 30 min. e 10 h e 30 min, logo após a medida da ETA, às 9 h (12 UTC). Nos dias em que 
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houve precipitação pluvial maior ou igual a 1 mm, a irrigação foi suspensa e somente retomada 

48 h após o último dia com chuva.  

A temperatura do solo em cada área foi medida com um geotermômetro de mercúrio em vidro 

(elemento sensível - mercúrio), na profundidade de 0,05 m, que é a profundidade de semeadura da 

maioria das culturas agrícolas e onde encontra-se uma boa parte da fauna edáfica.  As observações 

foram feitas em todas as coberturas, diariamente, às 15 h (18 UTC), momento aproximado do dia 

em que ocorre a temperatura do solo máxima diária a 0,05 m neste local (STRECK et al., 1996).  

Foram também realizadas medidas horárias de temperatura do solo a 0,05 m para caracterizar 

a onda diária de temperatura do solo em dias sem nebulosidade, ao longo do ensaio: das 6 h do dia 

31-10-2011 até às 18 h do dia 1
o
-11-2011, das 6 h do dia 25-11-2011 até às 11 h do dia 26-11-2011, 

das 5 h do dia 16-01-2012 até às 10 h do dia 17-01-2012 e das 5 h do dia 28-03-2012 até às 18 h do 

dia 29-03-2012. Estas datas representam dias típicos na primavera, verão e outono. Nestes dias de 

leituras horárias, a irrigação foi feita logo após as observações das 10 h, de modo que, na 

observação das 11 h já se tinha o efeito da irrigação sobre os componentes do balanço de energia na 

superfície do solo. A lâmina irrigada nas áreas de solo desnudo, nestes dias de leituras horárias, foi 

2,33 mm, 3,60 mm, 7,84 mm e 6,70 mm, respectivamente. 

As temperaturas mínimas e as máximas diárias do ar, a precipitação pluvial e a radiação solar 

global ao longo do ensaio foram medidas na estação meteorológica automática do 8
o
 

DISME/INMET, localizada a aproximadamente 100 m do ensaio, e os gráficos de temperaturas 

mínimas e máximas diárias do ar, de precipitação pluvial e de radiação solar global foram plotados 

no software SigmaPlot, que é programa projetado para análise de dados científicos e gráficos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As temperaturas do ar diárias, mínimas e máximas, ao longo dos 234 dias do ensaio variaram 

de 4 a 25,6 ºC e de 17 a 39 ºC, respectivamente (Figura 1A). A densidade de fluxo de radiação solar 

global foi elevada durante os meses de verão, no período do ensaio, variando de 2,2 a 

34,2 MJ m
2
 dia

-1 
(Figura 1B). A precipitação pluvial de 802,7 mm foi abaixo da normal (973,3 

mm), assim como o número de dias com chuva (78 dias), durante os meses de outubro a abril, 

devido ao fenômeno La Niña. O mês de maio foi exceção devido a um evento isolado de 130,6 mm 

de chuva no dia 29-05-2012 (Figura 1B). Devido à baixa precipitação pluvial e ao baixo número de 

dias com chuva durante o período do ensaio, houve a necessidade de irrigação para manter a 

umidade elevada do solo na área de solo desnudo, com irrigação em 163 dias (69,6% do total de 

dias do ensaio), o que totalizou 509,5 mm de água adicionada por irrigação complementar nesta 

área. 
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FIGURA 1. Temperatura do ar mínima e máxima diária (A), e precipitação pluvial, irrigação e 

densidade de fluxo de diária (B) ao longo do ensaio, Santa Maria-RS. Minimum and 

maximum daily air temperature (A), rainfall, irrigation depth and solar radiation 

(B) throughout the experimental period in Santa Maria – RS, Brazil. 

 

Os maiores valores medidos de temperatura do solo durante o ensaio, no solo desnudo sem 

irrigação, solo desnudo com irrigação, solo coberto com "mulching" plástico de polietileno 

transparente, "mulching" plástico opaco de polietileno preto, "mulching" opaco branco e solo 

coberto com palha, foram 49,2; 39,4; 55,8; 54,6; 33,4 e 36,6 °C, respectivamente. Devido ao longo 

período do ensaio e à alta variabilidade dos dados diários de temperatura do solo, nas seis áreas, 

optou-se por apresentar as médias semanais de temperatura do solo ao longo do ensaio (Figura 2), 

pois a utilização de valores diários deixou os gráficos muito poluídos, dificultando a visualização e 

o entendimento. Em todas as semanas, a temperatura do solo seguiu a sequência: plástico 

transparente (42,4 
o
C) > plástico opaco preto (37,8 

o
C)  > solo desnudo sem irrigação (33,4 

o
C)  > 

solo desnudo com irrigação (29,2 
o
C)  > palha (27,0 

o
C) > plástico opaco branco (24,6 

o
C). Apenas 

em duas semanas (uma em novembro/2011 e uma em fevereiro/2012), a temperatura do solo com 

cobertura de palha foi superior (1,12 
o
C e 1,35 

o
C) à temperatura do solo desnudo com irrigação 

(Figura 2). Como o horário de observação da temperatura é próximo do horário de ocorrência da 

temperatura do solo máxima diária, a 0,02 m (STRECK et al., 1996), esta sequência representa o 

nível de aquecimento máximo em cada área. É notável, na Figura 2, a variabilidade intersemanal da 
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temperatura do solo, associada à variabilidade de escala sinótica, principalmente devido a 

passagens regulares de frentes frias sobre o Rio Grande do Sul (CAVALCANTI & KOUSKY, 

2009). Além dessa, observou-se tendência parabólica das séries de temperatura do solo, com 

aumento do aquecimento a partir de novembro, máximo aquecimento em janeiro e fevereiro, e 

declínio a partir de março. Esta tendência estava em fase com a tendência parabólica da radiação 

solar global típica de região subtropical, durante a primavera, verão e outono. 

 

Dias

14 28 42 56 70 84 98 112 126 140 154 168 182 196 210 224 238

T
em

p
er

at
u
ra

 d
o
 s

o
lo

 (
°C

)

0

10

20

30

40

50

60

Solo desnudo sem irrigação

Solo desnudo com irrigação

Plástico transparente

Plástico opaco preto

Plástico opaco branco

Cobertura com palha (5t/ha)

 
FIGURA 2. Temperatura do solo média semanal a 0,05 m de profundidade, às 15 h (18 UTC), no 

solo desnudo sem irrigação, solo desnudo com irrigação, solo coberto com plástico 

transparente, solo coberto com plástico opaco preto, solo coberto com plástico opaco 

branco e solo coberto com palha de aveia (5 t ha
-1

), de 10-10-2011 a 31-05-2012 (dias 

após o início do ensaio), em Santa Maria-RS.  Weekly average soil temperature 

taken at 0.05 m depth at 3 pm (18 UTC) in bare soils with and without irrigation, 

soils covered with transparent, black opaque, white opaque plastic mulches and 

straw covering (5 t ha
-1

). Readings were made from October 10 of 2011 to May 31 

of 2012 in Santa Maria–RS, Brazil. 

 

A variação diária de temperatura do solo a 0,05 m de profundidade no solo, nos quatro dias 

sem nebulosidade, é apresentada na Figura 3. As maiores temperaturas do solo ocorreram nos dias 

26-11-2011 e 17-01-2012 (Figuras 3B e 3C), devido à maior disponibilidade de radiação solar 

global (30,2 e 27,2 MJ m
-2

 dia
-1

, respectivamente), comparado aos outros dois dias, 31-10-2011 e 

29-03-2012 (Figuras 3A e 3D) (25,2 e 29,9 MJ m
-2

 dia
-1

, respectivamente). As curvas da variação 

horária da temperatura do solo são curvas típicas de ondas diárias de temperatura do solo em dias 

sem nebulosidade, em que a onda de calor segue a disponibilidade de radiação solar global ao longo 

do dia, e à noite o resfriamento do solo é função do balanço de ondas longas na superfície do solo. 

A única onda de calor que sofreu perturbação no período diurno foi a do solo com irrigação, onde é 

notável, nos quatro dias, que a elevação na temperatura do solo, nas duas áreas de solo desnudo, foi 

similar até às 10 h e a partir das 11 h, quando havia sido realizada a irrigação na área com irrigação, 

a elevação na temperatura do solo desnudo sem irrigação ocorreu a taxas maiores do que no solo 

desnudo com irrigação. 
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FIGURA 3. Variação horária de temperatura do solo a 0,05 m de profundidade, no solo desnudo 

sem irrigação, solo desnudo com irrigação, solo coberto com plástico transparente, 

solo coberto com plástico opaco preto, solo coberto com plástico opaco branco e solo 

coberto com palha de aveia   (5 t ha
-1

) nos dias 31-10 a 1
o
-11-2011 (A), 25 a 26-11-

2011 (B), 16 a 17-01-2012 (C) e 28 a 29-03-  -2012 (D), Santa Maria-RS. Hourly 

changes in soil temperature taken at 5 cm depth in bare soils with and without 

irrigation, soils covered with transparent, black opaque, white opaque plastic 

mulches and straw covering (5 t ha
-1

). Readings were made at varied periods: 

first from October 31 to November 1 of 2011 (A), secondly from November 25 to 

26 of 2011 (B), thirdly from January 16 to 17 of 2012 (C) and finally from March 

28 to 29 of 2012 (D) in Santa Maria–RS, Brazil. 

 

Durante o período diurno, a sequência do aquecimento do solo, nos quatro dias típicos, foi a 

mesma da sequência da Figura 2. Durante o período noturno, no entanto, a sequência de 

temperatura mínima do solo foi: plástico transparente > plástico opaco preto > solo desnudo sem 

irrigação > palha > solo desnudo com irrigação > plástico opaco branco, ou seja, no solo com 

irrigação, o resfriamento noturno foi mais intenso que no solo coberto com palha. Era esperado que 

o nível de resfriamento noturno fosse maior no solo desnudo sem irrigação do que no solo desnudo 

com irrigação (STRECK et al., 1994). A possível explicação é que o intenso aquecimento no solo 

desnudo sem irrigação permite que o calor da camada superficial do solo seja transferido por 

condução para as camadas mais profundas. Ao realizar-se uma irrigação na camada superficial, será 

consumida mais energia para aquecê-la (devido ao maior calor específico volumétrico), resultando 

em menos energia térmica para aquecer as camadas mais profundas, 

O efeito da irrigação no solo desnudo causou redução média na TS, às 15 h, de 4,5 °C, com 

maior redução nos dias em que houve irrigação (6,5 °C) do que nos dias em que não houve 

irrigação (2,4 °C) (Tabela 1).  Este resultado indicou que a irrigação suplementar forneceu água 

para maior consumo de calor latente e, assim, resultou em menor quantidade de energia térmica no 

solo. A diferença, embora menor, persistiu nos dias sem irrigação, possivelmente pelo acúmulo de 

energia térmica no solo sem irrigação ao longo do ensaio. Entre as coberturas com "mulching", a 
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diferença de TS entre o plástico transparente e o plástico branco foi, em média, 20,4 ºC e 16,8 ºC, 

e menor entre as demais áreas (Tabela 1). PIRES et al. (2004) relatam que a cobertura do solo e os 

níveis de irrigação têm influência na temperatura do solo máxima, tendo a irrigação causado 

redução de até 5,3 ºC na temperatura do solo com utilização de plástico transparente no solo, em 

sistema de cultivo protegido. 

Aspecto amplamente relatado na literatura e confirmado neste estudo, é a redução da 

amplitude térmica (diferença entre a máxima e a mínima) no solo sob palha, comparado com o solo 

desnudo (STRECK et al., 1994; PEZZOPANE et al., 1996), especialmente pela redução da 

temperatura máxima (Figura 3). Este aspecto é importante e benéfico por ocasião da semeadura de 

culturas de verão, como, por exemplo, a cultura da soja, cuja semeadura é realizada em novembro e 

dezembro no Rio Grande do Sul. Nos dias 25-11-2011 (Figura 3B) e 16-01-2012 (Figura 3C), a 

temperatura do solo a 0,05 m alcançou 35-37 °C e 40-42 °C no solo com e sem irrigação, 

respectivamente, enquanto no solo coberto com palha a temperatura alcançou 28-30 °C nestes dois 

dias. Para culturas de verão, como a soja, a faixa ótima de temperatura do solo adequada para a 

germinação das sementes é de 20 a 30 
o
C (FARIAS et al., 2009; SETIYONO et al., 2010), e 

temperaturas do solo acima de 42 °C reduzem a viabilidade das sementes de soja (LIMA et al., 

2009; DODE et al., 2013) e de milho (ZUCARELI et al., 2011). Portanto, a manutenção de resíduos 

vegetais na superfície do solo tem papel importante no estabelecimento da cultura.  

Com relação à TS entre as três coberturas com "mulching" de plástico (transparente, preto e 

branco), os resultados concordam com os obtidos por STRECK et al. (1996, 1997), em estufas de 

plástico na mesma região de estudo. A TS atingiu 55 
o
C em dois dias e foi maior que 50 ºC em 44 

dias, principalmente em dezembro, janeiro e fevereiro, o que indicou potencial físico do método da 

solarização nesta região, não apenas em estufa de plástico (STRECK et al., 1996; KLOCKE et al., 

2009; ANDRADE et al., 2011), mas também em campo, já que temperaturas acima de 50 ºC são 

letais a fungos patogênicos, insetos e sementes em germinação de plantas daninhas (KATAN et al., 

1976; AMBROSIO et al., 2009; SILVA et al., 2009). Um indicativo do potencial da solarização 

observado durante o ensaio foi que, na parcela com plástico transparente, não houve crescimento de 

plantas daninhas, enquanto na área adjacente a esta parcela o nível de infestação por plantas 

daninhas foi elevado, o que exigiu capinas. Assim, o estudo do potencial de aquecimento do solo 

pela técnica da solarização aumentou o conhecimento a respeito desta técnica como mais uma 

alternativa de controle de patógenos, insetos e plantas daninhas no solo, para os agricultores de 

regiões subtropicais do Brasil.  
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TABELA 1. Diferença média de temperatura do solo a 0,05 m de profundidade, às 15 h (18 

UTC), entre as diferentes áreas, durante os meses de dezembro-2011, janeiro-2012 e 

fevereiro-2012, em dias em que foi feita irrigação e em dias em que não foi feita 

irrigação no solo desnudo. Lê-se a diferença entre as áreas citadas na vertical, menos 

as áreas citadas na horizontal. SDSI=solo desnudo sem irrigação, SDCI=solo desnudo 

com irrigação, PT=plástico transparente, POP=plástico opaco preto, POB=plástico 

opaco branco, Palha=cobertura de palha a 5 t/ha. Santa Maria-RS, 2011/2012. 

Average differences of soil temperature taken at 0.05 m depth at 3 pm (18 UTC) 

among the evaluated areas in December of 2011, January of 2012 and February 

of 2012. The readings were taken from bare soils after irrigation and non-

irrigated ones. The differences can be read between areas cited in vertical 

(columns) minus areas cited in horizontal (lines). SDSI = bare soil without 

irrigation, SDCI = bare soil with irrigation,        PT = transparent plastic, POP = 

black opaque plastic, POB = white opaque plastic and Straw = straw covering (5 t 

ha
-1

) in Santa Maria-RS, Brazil, in 2011 and in 2012. 

  SDCI PT POP POB Palha 

Dias com irrigação no SDCI (163 dias) 

 

SDSI  6,51 -9,29 -4,06 11,05 8,84 

SDCI   -15,81 -10,58 4,53 2,32 

PT    5,23 20,35 18,13 

POP     15,11 12,90 

POB      -2,21 

Dias sem irrigação no SDCI (71 dias) 

SDSI  2,41 -10,96 -6,58 5,83 4,63 

SDCI   -13,37 -8,99 3,42 2,22 

PT    4,38 16,80 15,60 

POP     12,41 11,21 

POB      -1,20 

 

CONCLUSÕES 

A irrigação é uma prática de manejo que altera o regime térmico do solo, com redução em 

média de 6 ºC na temperatura máxima do solo, a 0,05 m de profundidade, comparado ao solo 

desnudo sem irrigação. Entre os "mulching", a maior temperatura do solo diurna ocorre sob 

cobertura de plástico transparente, enquanto o solo coberto com plástico opaco branco tem menor 

temperatura. A amplitude térmica diária do solo é menor no solo coberto com palha e com plástico 

opaco branco. A região de Santa Maria-RS, tem potencial físico de aquecimento do solo com a 

solarização. 
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